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têm as análises ma1s argutas sobre 
O -. período estudado . O comp!e · 
menta Manifestações culturais no 
fim do Império e na Primeira 
República, bem como o capítulo 
f-ormação do Partido Comunista 
Brasileiro acabam decepcionando 
o leitor, pois são sumários demais, 
contendo um mín imo de interpre­
tação, talvez em virtude de pouco 
espaço editorial concedido aos co 
labor a dores . 

F-inalizando, Brasil história: 
República Velha texto e 
contexto. bem como os dois ou­
tros volumes dedicados respect i­
vamente à Colônia e ao Império 
são obras de ângulo pedagógico, 
indispensáveis . Entretanto, em 
conversas com professores de 
história de ensino secundário ofi­
cial , percebi que os esforços de 
Mendes Jr. e Maranhão seriam 
melhor recompensados se os volu­
mes não fossem vendidos a quase 
CrS 400,00 cada . Se o preço fosse 
pouco acima da metade do atual 
- - o que só se conseguiria com ti­
ragens superiores a 20 mil exem­
plares - -, pelo menos um número 
maior de professores poderia 
adquiri-lo e transmitir aos inician­
tes uma visão da história brasileira 
que fugisse às grandiloqüências 
das ações individuais, bem como 
ao puro e simples relato minucioso 
dos acontecimentos - especiali­
dade que a maioria dos livros 
didáticos que ainda hoje se edita 
consagrou fartamente. O 
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Brasil 1990 - caminhos alter­
nativos do desenvolvimento. 

Por Rattner, Henrique, org . 
São Paulo, Brasiliense, 1979. 
233 p . 

Brasil 7990 é uma coletânea de en­
saios organizada pelo Pro f. Henri­
que Rattner com o objetivo de apre­
sentar um balanço das questões 
mais prementes que o País tem 
possibilidade de enfrentar nos 
próximos anos . Entretanto. não se 
trata simplesmente de um in­
ventário dos problemas a serem 
enfrentados, mas sim de uma ten­
tativa de trazer à baila os desafios 
que tendem a surgir no cenário da 
vida econômica, política e social 
brasileira. 

Um fundo cinzento representan­
dq um corpo apertado por um cin­
to preto cuja fivela está abotoada 
em seu último furo é o que está fo­
tografado na capa do livro - capa 
tão interessante, quão pouco su­
gestiva de épocas promissoras - e 
esta representação é confirmada 
pelas análises e prognósticos dos 
autores cujos trabalhos compõem 
a obra . Esta contém 1 O ensaios ela- : 
borados por 11 autores, dos quais : 
apenas três serão aqui brevemente 
descritos: Alternativas do futuro 
brasileiro, de Paul I. Singer; Pre­
servar o meio ambiente, de Pierre 
J . Erlich ; e Ciência e tecnologia, de 
Henriquete Rattner. As análises 
desses autores apresentam farto 
material que permite evidenciar a 
veracidade do que se afirma como 
objetivo do livro . 

O artigo de Paul I. Singer - A l­
ternativas do futuro brasileiro -
:raz em sua introdução a Justificati ­
va para um trabalho de especula­
ção acerca do futuro do País. 
"Qualquer grupo ou orgar 11 2acão 
política. que pretenda intervir de 
forma significativa na vida da 
nação, precisa ter uma idéia do 
que poderá vir a acontecer tanto 
em virtude de sua própria ação co­
mo em conseqüência das atitudes 
e posições assumidas pelas demais 
forças po líticas" (p. 1 5). O autor 
procura ao longo de seu artigo 
examinar o que denomina "três 
cenários alternativos do futuro bra­
sileiro", ou seja, três possibilidades 
diversas de organização da estru­
tura do poder. sistema de domi­
nação, relações entre as classes 
sociais, repartição de renda, de­
senvolvimento regional e urbano, 
etc . V1ostra -nos assim, err primei-

. ro lugar , as possíveis conseqüên ­
c1as da continuação do esquema 
militar-tecnocrático com a perma­
nência no poder das mesmas fo­
rças que atuaram nos últimos 
anos. A segui'. examina . um ce­
nário no qual predominam as for­
ças da atual oposição que :Jta por 
um desenvolvimento capitalista 
em moldes democrát icos e nacio­
nal istas . E a terceira possibilidade é 
descrita em torno da eventual ex­
tensão da democracia partici­
patória a todos os quadrantes da 
vida social - possibilidade por ele 
denominada socialista - concre­
t izável, caso as forças que se 
opõem ao capitalismo. em nome 
dos interesses históricos da classe 
trabalhadora , alcancem o poder e 
possam nele realizar seu progra­
ma . 

Integrando o panorama no qual 
surgem preocupações cada vez 
mais intensas com a deterioração 
das condições de vida, o trabalho 
de Pierre J . Erlich - PreseNar o 
meio-ambiente - chama a aten­
ção para a maneira segundo a 
qual o problema tem sido encarado 
entre nós. " Se não tomamos me­
didas para proteger o meio 
ambiente, não é por incompetên­
cia -- é por convicção ... A pro­
blemática nacional, em termos 
prioritários, foi definida como a de 
acumulação de capital para o au­
mento da capacidade produtiva e a 
criação de empregos; outras face-



tas só entram em cor :s1dera(,ao em 
1nstânc1as posteriores" (p. 163) . 
Exam1nando a questão sob este 
ângulo . o autor d1st1ngue em sua 
análise a problemática peculiar às 
áreas rurais. aos centros urbanos e 
reg1ões fronte iriças . Sua expos1çào 
orossegue pela análise das diver­
sas pecul1ar1dades do tema e termi­
na por enumerar sugestões úteis 
d1rigidas a setores como governo, 
escola e empresários. no sen tido 
de cammhar para a so~ução das di­
ficuldades relativas à deterioração 
do me1o-amb1ente . 

O artiqo de Henrique Rattner 
contém , sob o títu:o C1ênc1a e tec­
nologia , uma análtse das relações 
entre a política cient ífiCO ­
tecnológica e educac1onal e os 
projetos de desenvolvimento na­
CIOnal. O autor ressalta que, sem 
const1tu1r panacéia para todos os 
problemas do País, ainda assim as 
pesquisas c1entíficas e tecnológi­
cas podem, se convenientemente 
aplicadas , vir a contribuir em mu1t0 
para a solução das nossas prPICi­
pais di ficuldades. Lembra, entre­
tanto, a necessidade de se vincular 
v d1scussão da polít1ca científico­
tecnológica ao projeto social como 
um todo · ' ' Fm outras palavras, 
deve ·se 1ndagar, pnmeiramente 
'Ciênc1a e tecnolog1a para quem, e 
para quê?' (Que t1po de bens e 
serv1ços devem ser produz1dos e 
quais as áreas pnontárias para as 
qua1s recursos financeiros e huma­
nos devem ser dirigidos preferen­
Cialmente)" (p. 208). 

Revelando sénas Inquietações 
acerca dos rumos que .: utilização 
da ciência e tecnolog1a tomará no 
Brasil nos próximos 10 anos, o au­
tor menciona as dificuldades relati­
vas ao nosso ens1no, cada dia mais 
Ineficiente na formação do espírito 
crítico e inventiva, e busca analisar 
os reais entraves ao desenvolvi­
ment-o de uma política científico­
tecnológicas mais produtivas. 

Além desses três trabalhos rapi · 
damente descritos , o livro traz sig­
nificativas contribuições de estu­
diosos como Milton Santos, Boli­
var Lamounier , Maurício Tragtem­
berg, l eôncio ~.;lartins Rodrigues, 
Hélio Jaguaribe, José Goldem­
berg, Adroal(io M . da Silva e Silvia 
Maria Scher . Endossando as pala-

v r as do organ1zador da coletânea, 
vale lembrar que " a premissa fun­
damental presente nos trabalhos 
e·,carece a necess1dade inad1ável 
de se construir, no Brasil , uma so­
Ciedade aberta e pluralista. que 
possa proporc1onar oportun idades 
de educação , emprego e con­
dicões de v1da decentes a todos os 
seus membros" (p . 14l. Trata-se , 
portanto. de le1tura recomendável 
aos que se interessam pelos pro­
blemas típ1cos do País nos d1as de 
hoJe e que irão in fl uenc1ar a v1da de 
todos nos próx·'Tios anos O 
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o 
BELTRÃO 
MANDOU. 

Mandou desburocratizar o 
país. Mandou economizar 
o papelório. 
Leia e desburocratize, 
você tambéni,_as 
comunicações na sua 
empresa_ 
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